São as antas veranistas à procura de sombra e água fresca?
Os primeiros vertebrados terrestres evoluíram a partir de peixes sarcopterígeos que desenvolveram patas para nadar em lagoas rasas durante o Devoniano. Com a colonização do ambiente terrestre, os tetrápodes desenvolveram estratégias para evitar a perda de água, como adaptações comportamentais apresentadas por algumas espécies de mamífero, a exemplo de baleias e golfinhos que são animais estritamente aquáticos, ou lontras e ornitorrincos, com hábitos semi-aquáticos. Para algumas espécies terrestres, entretanto, as interações e o grau de dependência ao ambiente aquático ainda não é claramente compreendida. As antas são animais comumente associadas a cursos d’água como rios e lagoas, mas a explicação de sua relação com esses recursos ainda parece vaga: são as antas mamíferos terrestres com área de vida estritamente associada de um curso d’água ou grandes herbívoros procurando se refrescar em dias mais quentes? A pergunta pode parecer, para muitos, irrelevante, mas, se pensamos que as espécies selecionam recursos de modo a satisfazer suas necessidades de vida e, uma vez compreendendo que forma os animais utilizam a paisagem e quais recursos são selecionados, seremos capazes de elaborar diretrizes e estratégias mais eficazes para a conservação de espécies.  Se uma espécie tem sua área de vida exclusivamente associada a um recurso e ocorre alguma alteração ambiental de modo a degradar este recurso, logo, podemos supor que a permanência dessa espécie neste local não será viável.   Assim, se uma espécie for estritamente associada a um curso d’água (i.e rios e lagos), e esta mesma espécie ocorra em ambientes xéricos e mésicos, podemos esperar que, em ambos os ambientes, esta espécie e tenha sua ocorrência associada a este recurso.

A disponibilidade de água é um fator determinante para a existência de vida em nosso planeta. A água é um solvente indispensável a todos os processos bioquímicos e fisiológicos de plantas e animais. Em animais endotérmicos como mamíferos, a temperatura ambiente pode apresentar um desafio para a manutenção do balanço térmico e hídrico uma vez que a endotermia exige um custo energético para sua regulação. Em locais onde a temperatura ambiente é mais baixa do que a faixa ótima para as espécies, a perda de calor poder ser reduzida pelo isolamento da pelagem, pela presença de uma camada isolante de gordura, pelo controle do fluxo sanguíneo superficial e por táticas comportamentais como hibernação e torpor. Já em condições climáticas com temperaturas mais elevadas, onde se torna necessário o favorecimento da perda de calor, além do controle do fluxo sanguíneo superficial, os mamíferos podem otimizar o custo para termo-regular através do arquejo ou mesmo pela escolha de um hábitat adequado. Alguns autores sugerem que as antas podem evitar altas temperaturas selecionando sombra e ambientes úmidos, diminuindo a atividade e selecionando rios e lagos durante os períodos mais quentes do dia.
Ryder (1983) estudando a seleção de hábitat por antílope (Antilocapra americana), durante o inverno em dois anos consecutivos no centro-sul de Wyoming, verificou que a probabilidade de uso pelos antílopes das terras públicas, diminuía conforme aumentava a distância a um recurso hídrico. As pacas (Cuniculus paca) vivem associadas à cursos d’água construindo tocas em barrancos nas margens de córregos e rios. Dificilmente se deslocam a grandes distâncias dos locais onde estabelecem seus territórios. Falta um exemplo do óbito de Cervos do Pantanal após o enchimento do reservatório de uma UHE, não consegui achar a tempo algum trabalho para apresentar um exemplo de associação íntima de uma espécie a um recurso e da não viabilidade desta quando o recurso se torna ausente!!
As antas (Tapirus terrestris) são amplamente distribuídas na América do Sul ocorrendo até o norte da Argentina. No Brasil as antas ocorriam em todos os biomas, mas atualmente parecem estar extintas na Caatinga e Campos Sulinos. Apesar de sua distribuição apresentar-se fragmentada, resultado da ocupação e degradação antrópica de seus hábitats naturais, as antas são encontradas em locais com clima xéricos, como o Cerrado no centro-oeste do Brasil e em climas mésicos da Floresta Atlântica na região da Serra do Mar, no sudeste brasileiro. É cabível esperar que as populações do Cerrados tenham suas áreas de vida associadas a cursos d’água e que permanecem longos períodos de tempo próximas a estes recursos, como estratégias para termo-regular. Entretanto, para as populações residentes em florestas na Serra do Mar, onde o clima é úmido e as temperaturas são mais amenas, uma freqüência temporal maior destes animais próximos à rios e lagos sugere um comportamento inerente à espécie selecionando estes recursos, uma vez que a termo-regulação não seria um fator crítico. 
A constatação do cenário atual, da perda de cobertura vegetal nativa e de comprometimento dos recursos hídricos pela degradação antrópica, tem resultado em urgentes esforços com vista à manutenção e preservação das espécies silvestres. Conhecer acuradamente a história natural de uma espécie é proporcionar melhores chances de que as populações possam ser viáveis, ou seja, ocorreram e persistirem através do tempo. Desse modo, saber se as antas ocorrem somente associadas a um rio ou não, desencadeia uma série de diretrizes com relação à variedade de hábitats que podem ser favoráveis para a viabilidade da espécie. Responder a perguntas aparentemente simples como: se os animais estão procurando somente se refrescar em dias mais quentes, pode render-lhes muito mais verões.
